
Arquivo pessoal 

rgulho por judar n,a 
onsolidação do onho de 

BIANCA CHIAVICATTI 
ESPECIAL PARA O ODRR80 

Enquanto o edifício sede do 
Banco do Brasil, no Setor Ban-
cário Sul, era construído, 
Amantino da Silva Marreco 
trabalhava 10, 12 horas por dia 
ou mais no subsolo do prédio. 
Faltava apenas um mês para a 
inauguração da nova capital. 
O gramado da Esplanada dos 
Ministérios ainda não havia 
sido plantado. A obra da rodo-
viária também não estava con-
cluída. O prédio do Banco do 
Brasil alcançava apenas o se-
gundo andar. 

Marreco era responsável por 
acompanhar as obras que o 
banco realizava em Brasília —
além da sede, os prédios das su-
perquadras 114 e 308 Sul e as 
quadras 43 a 47, onde hoje fi-
cam as 700, na W3 Sul. "Fui obri-
gado a desembarcar no Planal-
to Central por acaso", conta. 
"Entrei na sala do diretor geral 
do banco, no Rio de Janeiro, 
exatamente na hora em que ele 
precisava escalar alguém para 
substituir o funcionário que es-
tava aqui", completa. 

Natural de Santa Tereza, no 
Espírito Santo, Marreco nun-
ca imaginou que precisasse 
deixar sua residência no Rio 
para morar num canteiro de 
obras, mas a determinação 
era indiscutível. No dia se- 

guinte, em 20 de março de 
1960, seu endereço já era ou-
tro: os alojamentos que o Ban-
co do Brasil mantinha na 303 
Sul, chamados de lâminas. 

Nas lâminas, os primeiros 
funcionários do Banco do Brasil 
a virem para Brasília conviviam 
com engenheiros e trabalhado-
res das obras num conjunto de 
barracos de madeira composto 
por dormitórios, um escritório e 
um refeitório. 

Ritmo Brasília 
Mesmo insatisfeito com a idéia 
de deixar a família e o Rio de Ja-
neiro, Marreco diz não ter tido 
tempo de se arrepender da em-
preitada. "Todos que aqui che-
gavam rapidamente entravam 
no ritmo alucinante de trabalho, 
que a emergência da construção 
da capital originava", conta. "No 
alojamento, às 6 horas éramos 
despertados por alguém que di-
zia: vamos acordar, Juscelino es- 

tá chamando!", completa. 
No subsolo do banco em 

construção, até uma cozinha 
foi montada para que ninguém 
precisasse se retirar dali duran-
te as horas de trabalho. A co-
municação em Brasília ainda 
era muito precária. Os apare-
lhos de telefone na cidade eram 
raros. Algumas firmas se comu-
nicavam por rádio, mas era pe-
los malotes, que chegavam ao 
aeroporto todos os dias que as 
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pessoas recebiam notícias de 
seus familiares ou pedidos e so-
licitações de trabalho. 

O presidente Juscelino Kubits-
chek costumava percorrer pes-
soalmente as obras da nova capi-
tal em horários pouco comuns, 
às vezes na madrugada. "Ele che-
gava sem avisar, em silêncio", re-
vela Marreco. "Olhava tudo e per-
guntava quando a obra seria 
inaugurada", completa. A primei-
ra visita de JK ao então futuro edi-
fício sede do Banco do Brasil foi 
uma surpresa para todos. 

"Um contínuo me disse: o pre-
sidente está aí", recorda-se. "Pen-
sei que fosse o presidente do ban-
co e quando vi era o da Repúbli-
ca." Marreco apresentou-se a JK 
como responsável pela Comissão 
de Construção das Obras do Ban-
co do Brasil. "Na mesma hora fui 
cobrado para inaugurar o prédio 
no dia 21 de abril, dia da inaugu-
ração da capital", conta. "Para 
nossa surpresa, no dia da festa, 
ele próprio passou rapidamente 
no prédio para conferir se o pedi-
do havia sido atendido", conclui. 

Com o término da construção 
do banco, Marreco recebeu um 
convite para trabalhar no Minis-
tério da Fazenda e, pouco tempo 
depois, na Universidade de Brasí-
lia, como diretor administrativo. 

A reitoria estava instalada em 
um barraco de madeira. O minho-
cão ainda estava em obras e nada 
funcionava na universidade. 
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Raio X 
Nome: 
Amantino da Silva 
Marreco 
Idade: 
84 anos 
Natural de: 
Santa Tereza, Espírito 
Santo 
Profissão: 
Funcionário público 
aposentado 
Esposa: 
Eloah de Freitas 
Marreco 
Filhos: 
Ângela, Sérgio, Manila, 
Denise e Adriana 
Netos: 
Larissa, Bruno, Isabela, 
Natália, Daniel, Fábio, 
Victor, Daniela, 
Mariana, Luíza, 
Carolina, Rafaela, Pedro 
Henrique, Renata, 
Fernanda e Guilherme. 

O funcionário público veio para Brasília, meio por acaso, para substituir o 
funcionário do Banco do Brasil que cuidava das obras da instituição na nova capital 

As salas ficavam em unidades iso-
ladas, espalhadas pelo Campus. 
"Era importante dizer que aqui 
havia Ensino Superior porque o 
movimento contrário à instalação 
da capital aqui era grande", afir-
ma. "Mas a inauguração da UnB 
foi um ato simbólico, porque na 
verdade a universidade ainda não 
existia", explica. 

Mesmo assim, a matrícula 
dos estudantes era aceita e as 
aulas ministradas pelos poucos 
professores que aceitaram o de-
safio de iniciar as atividades da-
quela unidade de ensino. 

Em contrapartida, vivia-se um 
momento em que os estudantes 
tinham um grande poder de rei-
vindicação. Todos os dias havia 
manifestação em protesto a al-
guma coisa que faltava na uni-
versidade. Podia ser comida no 
bandejão ou professores nas sa-
las de aula. As greves de estudan-
tes e a depredação dos espaços 
durante a noite eram freqüentes. 

O trabalho na universidade du-
rou quatro anos e proporcionou a 
Marreco algumas das melhores 
lembranças que ele guarda dos 
primeiros dez anos que viveu aqui. 

Coodebrás 
Depois da UnB, Marreco foi en-
carregado, em 1969, pelo minis-
tro do Planejamento da época, 
Reis Veloso, de chefiar os traba-
lhos da Coodebrás — Coordena-
ção do Desenvolvimento de Bra-
sília. O cargo executivo ocupado 
por Marreco era criado em subs-
tituição a dois departamentos e 
12 cargos de comissão. 

Após a inauguração de Brasí-
lia e a saída de JK do governo fe- 

deral, as obras na cidade cami-
nhavam lentamente. As pessoas 
que vislumbravam futuro pro-
missor na nova capital já haviam 
se instalado em Brasília, mas 
muitos cargos da administração 
federal aqui ainda não estavam 
preenchidos. Na política, falava-
se do retorno da capital da Re-
pública para o Rio de Janeiro. 
Tudo isto dificultava que outras 
pessoas despertassem o interes-
se em vir para cá. Era preciso fi-
nalizar a construção da cidade. 
A responsabilidade por isto fi-
cou a cargo da Coodebrás. 

A Coodebrás seria responsável 

então pela conclusão das super-
quadras, nas asas Sul e Norte. 
Além de contratar as obras, ad-
quirir o material necessário para 
as construções e fiscalizá-las, a 
Coodebrás ainda era encarrega-
da de providenciar a transferên-
cia dos funcionários do serviço 
público federal para cá. 

O Ministério do Planejamento 
definia quem ocuparia os aparta-
mentos prontos, à medida que 
fossem entregues, conforme grau 
de escolaridade e número de de-
pendentes na família. 

Além das superquadras, a 
Coodebrás também construiu as  

residências oficiais do governo, 
como o Palácio do Jaburu, a resi-
dência de campo, no Riacho Fun-
do, e a Península dos Ministros. 

Hoje, aos 84 anos de vida, Mar-
reco orgulha-se de ter contribuí-
do com a consolidação do ideal 
de JK. Para ele, a construção de 
Brasília foi um fator de fortaleci-
mento da nacionalidade brasi-
leira. "A administração federal 
não tinha unidade no Rio de Ja-
neiro, ficava espalhada em vá-
rios pontos da cidade", explica. 
"Não havia esse sentimento pa-
triótico que sentimos aqui dian-
te da sede da Capital Federal." 
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